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Introdução

A Direção Nacional da ACAPO vem submeter à reflexão e análise dos Senhores Representantes, o Plano de Ação por si elaborado, para servir de modelo orientador das atividades e tomadas de decisão a empreender ao longo do ano de 2018. Este documento procura assim, sintetizar aquelas que são, de acordo com a sua avaliação, as áreas prioritárias de intervenção da ACAPO para o ano que se avizinha. 

Como consequência do ato eleitoral ocorrido em 10 de dezembro de 2016, no qual foram sufragados os órgãos sociais para o quadriénio 2017/2020, esta Direção Nacional assumiu funções em 7 de janeiro de 2017, tendo iniciado o seu trabalho com todo o entusiasmo e dedicação, de forma a garantir o normal funcionamento da instituição e consequentemente, assegurar o apoio nas diversas vertentes, aos associados e utentes da ACAPO, procurando implementar as metas por si definidas na Proposta Programática de Ação apresentada ao ato eleitoral. 

Tendo em conta que este é o primeiro plano de ação apresentado a esta magna assembleia, da exclusiva responsabilidade da atual direção, nele tentaremos expor e desenvolver a nossa forma de organização de trabalho, as nossas opções estratégicas e a nossa visão sobre os temas e assuntos mais relevantes para o cumprimento da missão estatutária da ACAPO, enquanto instituição representativa e defensora dos interesses e direitos das pessoas com deficiência visual.

É pois, com um sentimento de orgulho, mas também de humildade e responsabilidade que apresentamos aos Senhores Representantes, este documento que julgamos conter as linhas mestras essenciais da atuação da Direção Nacional, no futuro próximo.  

Como terão oportunidade de verificar, a Direção Nacional decidiu proceder a algumas alterações no que diz respeito à organização estrutural deste plano de ação, as quais respeitam ao modo como serão enumerados os capítulos correspondentes aos respetivos pelouros. 

Nesta conformidade, o documento que apresentamos, estrutura as matérias relativas aos diferentes pelouros, em três vertentes diversas mas complementares.

 Assim, dos pontos 2 a 7 encontram-se elencadas as opções referentes à área da representação de interesses, relações exteriores, educação e seniores; dos pontos 8 a 11 estão enunciadas as matérias respeitantes às acessibilidades, à ação social, ao emprego e formação profissional e ao centro de produção documental; nos pontos 12 a 16, a concluir toda a estrutura do documento, encontram-se as matérias operacionais, relativas às áreas patrimonial, financeira, de recursos humanos, de informática e telecomunicações, que serão o suporte para a organização interna da instituição, mas sobretudo para a sua projeção externa e de representação.

No que se refere às opções de fundo constantes deste plano de ação, merecem especial destaque os seguintes eventos de prioridade essencial: a atuação ao nível da representação de interesses, a preparação da organização do congresso internacional das pessoas com deficiência visual, a luta pelo direito à informação acessível, em todas as suas vertentes, a reconstrução do edifício de S. José, a transferência dos serviços da Direção Nacional, do Departamento de Emprego e Formação Profissional (DAEFP), bem como do Centro de Produção Documental (CPD), para as instalações que estão a ser preparadas na Avenida da República n.º 34 B, a aposta no crescimento da ACAPO, quer em número de associados, quer em modalidades de valências prestadas e, como não poderia deixar de ser, a consolidação da situação financeira da instituição.

Neste sentido, são áreas prioritárias de atuação ao nível da representação de interesses, o acompanhamento da aplicação de medidas compensatórias dos custos acrescidos pela deficiência, recentemente criados, com as quais a ACAPO se congratula, mas que devem ser extensivas às pessoas com deficiência independentemente da sua idade e a elaboração de candidaturas aos Centros de Apoio à Vida Independente (CAVI) que se encontram em fase de preparação.

A nível do crescimento da ACAPO: continuaremos a apostar, por um lado, no aumento do número de associados, especialmente de associados efetivos, pois seremos tanto mais fortes quanto mais vozes juntarmos às nossas, mas também pretendemos conseguir mais associados cooperantes, pois será mais uma forma de vermos reconhecido o nosso trabalho em prol das pessoas com deficiência visual; por outro, no incremento sustentado do número e tipo de valências asseguradas pela nossa instituição a todos quantos, de norte a sul do país, nomeadamente nas regiões não abrangidas pelas atuais delegações da ACAPO, solicitam o nosso apoio para fazerem um correto processo de habilitação/reabilitação.

Por fim, e como não poderia deixar de ser, todos os objetivos que, de forma responsável, traçaremos ao longo deste documento, deverão ser suportados por uma situação económica estável e equilibrada. A presente equipa encontrou, ao tomar posse, uma situação financeira minimamente equilibrada, o que nos permitiu iniciar os nossos trabalhos com um nível de segurança bastante aceitável, traduzindo já o resultado de um trabalho sólido que tem vindo a ser desenvolvido nos últimos anos. Contudo, o equilíbrio financeiro exige atenção redobrada e apostas concertadas e permanentes na diversificação e ampliação das fontes de receita. 

Considerando os elementos introdutórios supra expostos, é todavia com enorme confiança, empenho e dedicação, que nos preparamos para iniciar este novo ano de trabalho, propondo-nos executar as atividades que seguidamente se enunciam. 

 Voltar ao índice
I – Representação de interesses

1. Representatividade das pessoas com deficiência visual

A representação e defesa dos direitos e interesses dos cidadãos portugueses com deficiência visual constituem o objetivo central da atuação da ACAPO e regem, como sempre, as suas opções prioritárias. Assim, durante o ano de 2018, a Direção Nacional da ACAPO irá:

· Acompanhar a implementação do Modelo de Apoio à Vida Independente (MAVI), instituído pelo decreto-lei n.º 129/2017, assegurando que o mesmo cumpre as metas estabelecidas e serve os interesses das pessoas com deficiência visual;

· Garantir que a Prestação Social para a Inclusão é um direito de todas as pessoas com deficiência, corrigindo as disposições do decreto-lei 126-A/2017;
· Pugnar pela introdução de um sistema de voto acessível, através do voto eletrónico, ou de voto com matriz em Braille. Para isso, a ACAPO manterá a sua representação no Grupo de Trabalho Eleições Acessíveis, com sede no INR I.P.;

· Monitorizar o respeito pela Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência em Portugal, enquanto país signatário deste documento internacional. A este respeito, a Direção Nacional, conjuntamente com os demais membros do Mecanismo, continuará a alertar o Governo para a necessidade de dotar o Mecanismo Nacional de Monitorização da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência (Me-CDPD), ao qual pertence, de condições mínimas de funcionamento; 

· Fomentar o acesso, manutenção e progressão no emprego das pessoas com deficiência visual;

· Acompanhar e contribuir para a revisão do decreto-lei 3/2008 sobre a educação inclusiva; 

· Pugnar pelo cumprimento da legislação nacional em matéria de acessibilidades, garantindo o acesso pleno e seguro a todo o espaço público e aos transportes;

· Acompanhar a implementação do Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio, contribuindo para que esse processo se efetue de forma mais célere, transparente e eficaz; 

· Continuar a reivindicar o efetivo cumprimento das obrigações mínimas, impostas pelo plano plurianual de obrigações, que permitem o acompanhamento das emissões televisivas pelos cidadãos com necessidades especiais, aprovado pela Entidade Reguladora para a Comunicação Social;

· Programar as atividades conducentes à realização do 1.º Congresso Internacional das Pessoas com Deficiência Visual e o 2.º Congresso da ACAPO, em abril de 2019, conforme consta da proposta programática de ação para o quadriénio 2017/2020. Estas opções serão levadas a cabo pela Comissão Organizadora criada para o efeito;

· Envidar todos os esforços no sentido de prestar apoio aos associados e utentes que residam em zonas do país não abrangidas pelas atuais delegações. Com efeito serão efetuadas junto das entidades do poder local as diligências necessárias.

 Voltar ao índice
2. Relações Públicas, Comunicação e Imagem

Para 2018, o trabalho do pelouro das Relações Públicas, Comunicação e Imagem passa pela promoção da notoriedade da ACAPO e por contribuir para a consistência e coerência da comunicação disseminada pela organização. Entre os objetivos destaca-se assim: (1) o reforço da identidade, da missão e valores da ACAPO, (2) a coesão interna da instituição, (3) e o trabalho em rede e promoção do diálogo entre os diversos stakeholders (partes interessadas). Para isso, a Direção Nacional da ACAPO incluirá na sua estratégia de comunicação o seguinte: 
· A divulgação da “Topas”, a mascote da ACAPO, tornando-a uma imagem indissociável da instituição. Para isso, prevê-se o desenvolvimento de uma linha de merchandising que estará aliada a uma estratégia de angariação de fundos a favor da ACAPO;

· Desenvolver uma campanha para a consignação de 0,5% do IRS à ACAPO; 

· Aumentar a rede de parceiros da instituição e fortalecer a relação com os parceiros já existentes; 

· Continuar a desenvolver a campanha anual de angariação de fundos em parceria com o Pingo Doce, procurando estender este tipo de campanhas a outras entidades; 

· Promover em mais Delegações da ACAPO a iniciativa “Dia da Delegação” que visa a divulgação do seu trabalho junto de parceiros locais;  

· Manter e dinamizar a publicação do boletim informativo ACAPO-Actual, newsletter Actual e Revista Louis Braille;

· Proceder a atualização permanente e mais eficaz, do website da instituição;  

· Reforçar a presença da ACAPO nos órgãos de comunicação social de modo a fortalecer, junto da opinião pública, o seu papel representativo dos direitos e interesses das pessoas com deficiência visual; 

· Colaborar com as suas Delegações na divulgação do trabalho destas e estudar em conjunto estratégias para criar atividades cada vez mais impactantes. 

 Voltar ao índice
3. Relações Internacionais

Em matéria de representação internacional, três conceitos resumirão o trabalho da ACAPO no exercício de 2018: continuidade, dinamismo e consolidação.

Nesse sentido, a ACAPO continuará a desenvolver esforços priorizando as seguintes áreas de trabalho, já definidas em 2017, mas imprimindo-lhes um maior dinamismo para a obtenção de resultados mais consolidados:
· União Europeia de Cegos, UEC

Dando continuidade à apresentação à UEC em 2017 da brochura “A CDPD – Um novo olhar para os nossos direitos humanos”, da autoria da ACAPO (com a coautoria das associações homólogas da Sérvia e Áustria), a ACAPO traduzirá para português o documento (já disponível em inglês, alemão, polaco e croata) e organizará ações de formação para pessoas com deficiência visual com base neste documento, que está também a ser já utilizado pelos países membros da UEC. Por proposta da ACAPO aquela instituição, seremos anfitriões da reunião do executivo da UEC, a realizar em Lisboa de 22 a 24 de junho, cabendo-nos a organização de toda a logística deste encontro.

· Comité Ibero-americano do Braille, CIB

Prosseguir o trabalho proativo no CIB, reiniciado em 2017 com a coordenação portuguesa (ACAPO) deste órgão e que se materializará na continuidade/início da atuação das diversas comissões técnicas e na eventual continuidade da coordenação deste órgão consultivo por Portugal a título excecional por mais um ano, conforme proposta dos membros do comité executivo, em reconhecimento do meritoso trabalho desempenhado pela ACAPO.

· União dos Cegos de Língua Portuguesa, UCLP

Dinamizar o trabalho da UCLP no seu quarto ano de existência, na sequência da planificação de atividades aprovadas em reunião do executivo deste organismo a realizar em Lisboa, em dezembro de 2017.

· Organização Nacional de Cegos Espanhóis, ONCE

Reforçar e dinamizar o relacionamento institucional com a ONCE, materializando as ações acordadas nas duas reuniões semestrais de acompanhamento do convénio da ACAPO-ONCE.

Paralelamente, será materializada a solidariedade institucional com as instituições congéneres internacionais, mantendo ou superando o nível de participação (virtual ou física) em todas as ações de representatividade na área de lobby, partilha de experiências, know-how e boas práticas e participação em eventos.
 Voltar ao índice
4. Relações Internas

4.1. Órgãos nacionais e das delegações
No cumprimento dos Estatutos, do Regulamento Geral da ACAPO e das deliberações que a Assembleia de Representantes possa vir a adotar, a Direção Nacional:

· Pugnará por proporcionar a todos os órgãos nacionais e das delegações as melhores condições técnicas e logísticas para o seu funcionamento;
· Procurará estreitar a articulação, quer entre Delegações, quer delas com a Direção Nacional, de forma a facilitar um maior conhecimento do trabalho da ACAPO enquanto um todo, sem deixar de compatibilizar a coesão da instituição com a autonomia das suas delegações;
· Tentará proporcionar momentos de formação que possam atualizar e/ou formar atuais e potenciais dirigentes da Instituição.
4.2. Associados

Atendendo aos princípios orientadores da sua atuação, quer ao nível da representação de interesses, quer na prestação de serviços aos associados e utentes, a melhoria contínua, a otimização dos recursos e dos resultados, mas sobretudo, a procura constante de um maior envolvimento e participação das pessoas com deficiência visual na definição, planeamento, gestão e avaliação das ações e dos serviços da ACAPO, a Direção Nacional tudo fará para:

· Fomentar e apoiar as Direções de Delegação a desenvolver ações que promovam um aumento do número de associados da instituição, através de ações de angariação de novos associados, da conversão de utentes em associados e da redução do número de desvinculações;

· Apelar à necessidade de um aumento significativo do número de associados com quotização regularizada. 

 Voltar ao índice
5. Qualidade, Parcerias e Projetos

5.1 Qualidade

5.1.1 ISO
Decorrente da auditoria externa, realizada no dia 8 de setembro, pela APCER, e de acordo com a conformidade genérica da ACAPO para com a norma NP EN ISO 9001:2015, a ACAPO obteve a certificação para transição da Norma. Neste sentido, e durante o ano de 2018, continuar-se-á a:

· Trabalhar na Qualidade como estratégia de garantia da excelência da intervenção, através de ciclos de melhoria contínua, que garantam respostas às necessidades, a gestão das expetativas e do desenvolvimento; 

· Efetuar, de acordo com os requisitos da norma ISO 9001:2015, a revisão do SGQ pela Gestão (a realizar no 1.º trimestre de 2018), onde será analisado o desempenho do SGQ ao longo do ano anterior, revista a política da Qualidade e estabelecidos os novos objetivos e respetivas ações para o novo ano, bem como os procedimentos para a sua monitorização.

5.1.2 EQUASS
A implementação do plano de atividades para 2017 nesta matéria, tem sido influenciada por dificuldades operacionais associadas ao facto de a ACAPO estar apostada numa ação à escala nacional, mas que considera desejável numa perspetiva de consistência do trabalho desenvolvido e de equidade no empenho de melhoria colocado em relação a cada Delegação, sem exceção. A isso, acresce o facto de, em consequência do ato eleitoral último, a ACAPO ter atravessado um normal período de transição que implicou para os novos corpos sociais, um processo de contacto com dossiês e uma aprendizagem que se tem refletido no cronograma de ações previstas. Apesar disso, a importância estratégica e política desta meta tem justificado da Direção Nacional uma atenção particular e um esforço especialmente intenso no sentido de favorecer a sua concretização, contando ao mesmo tempo com o empenho dos executivos locais, cujo contributo é determinante.

Os trabalhos conducentes ao processo de certificação irão necessariamente envolver de forma transversal os diversos setores da ACAPO na medida em que ser uma organização com certificação de qualidade pelo Referencial EQUASS deverá traduzir-se em ganhos estruturantes a nível global. Estes ganhos estruturantes passarão, nomeadamente, por um esforço sinérgico de otimização de recursos entre o sistema no âmbito da prestação de serviços e o sistema no âmbito da representação de interesses, bem como num processo de aprimoramento de procedimentos e de instrumentos de trabalho.

Assim e, perspetivando um processo de certificação a médio prazo, ou seja, nunca antes de 2019, a ACAPO propõe-se no próximo ano:

· Efetivar a implementação da Avaliação de Desempenho dos colaboradores;

· Rever os atuais mecanismos de gestão da formação dos colaboradores, de forma a permitir processos de tomada de decisão sobre esta matéria efetivamente alinhados com uma estratégia de desenvolvimento da ACAPO, incluindo a definição de responsabilidades, bem como a estabilização de formas de avaliação da eficácia de cada formação;

· Rever o atual Manual de Gestão de Recursos Humanos, de forma a torná-lo num instrumento mais capaz de responder às necessidades quotidianas de dirigentes e de colaboradores;

· Proceder a uma avaliação da definição das funções e responsabilidades dos colaboradores, bem como dos requisitos mínimos para cada função;

· Rever o atual procedimento de Gestão e Tratamento de Sugestões e Reclamações, de forma a torná-lo num instrumento mais efetivo, nomeadamente para os associados e os utentes;

· Avaliar a atual Política de ética, bem como os instrumentos com ela relacionados;

· Definir e implementar uma metodologia de gestão das parcerias adequada às realidades locais, que permita às Direções de Delegação e respetivas equipas técnicas procederem à avaliação e tomadas de decisão sobre as atuais e futuras parcerias;

· Definir e implementar uma metodologia de gestão da inovação que permita articular as necessidades e iniciativas locais e nacionais, por um lado e, por outro, a transferência de boas práticas entre Delegações;

· Prosseguir com as ações de qualificação de colaboradores e dirigentes, de forma a assegurar uma permanente melhoria contínua na capacitação de todos para a compreensão e o efetivo envolvimento nas práticas quotidianas de gestão da qualidade;

· Estabilizar procedimentos e instrumentos que vêm sendo testados ao longo dos últimos dois anos, beneficiando designadamente dos contributos dados pelas Delegações.
5.3. Parcerias e Projetos

A ACAPO vai continuar a desenvolver em 2018 um conjunto diversificado de projetos, na maioria dos casos a partir do estabelecimento de parcerias e/ou submissão de candidaturas a projetos, nacionais e internacionais. Teremos sempre em conta os projetos que sejam considerados inovadores ou iniciativas de caráter social que tragam mais-valia para as pessoas com deficiência visual e que não coloquem em causa a estabilidade financeira da instituição.

De fazer notar, que no plano internacional, transitam para 2018 os projetos desenvolvidos em parceria com a Federação das Associações de Deficientes Visuais de Cabo Verde e com a Associação Guineense de Reabilitação e Integração dos Cegos.
 Voltar ao índice
6. Educação, Cultura e Juventude

No campo da educação, no próximo ano, a Direção Nacional da ACAPO irá dar continuidade a projetos e ações que transitam de 2017. Assim:

· Irá prosseguir com a produção de manuais escolares em Braille em parceria com o Ministério da Educação;

· Continuará a desenvolver parcerias com a ONCE, no sentido de proporcionar a alguns associados a frequência de cursos nos seus centros de recursos educativos, bem como bolsas para frequência do curso de fisioterapia, como sempre sujeitas a candidatura e obedecendo ao preenchimento de alguns requisitos de admissão;

· Procurará realizar protocolos com escolas especializadas no ensino de outras línguas, à semelhança dos acordos já existentes com a Cambridge School e o Instituto Cervantes;

· Firmar parcerias que permitam aos associados aprender outros idiomas, assim como alargar a oferta a nível geográfico, permitindo chegar a zonas do país atualmente não abrangidas; 

· Iniciar contactos com as principais editoras no sentido de permitir às pessoas cegas e com baixa visão a compra de livros em formato digital;  

· Dar continuidade ao trabalho do centro de recursos e conhecimento em tiflologia, em parceria com o pelouro das tecnologias, para assim agilizar e potenciar o trabalho a fazer nesta vertente;

· Iniciar um levantamento a nível nacional das condições de acesso das pessoas cegas e com baixa visão aos espaços de divulgação cultural. Como condições de acesso, importa sublinhar que são não só as condições físicas, mas também logísticas como disponibilização de apoio durante os espetáculos; 

· Proporcionar experiências que permitam aos associados o contacto com a natureza, a prática do desporto, a aquisição de competências, o reforço da sua autoestima e autoconfiança. No próximo ano, é intenção apostar na diversificação destas atividades com a inclusão de palestras, workshops e iniciativas que promovam a troca de experiências.

 Voltar ao índice
7. Seniores

A Direção Nacional da ACAPO propõe, no próximo ano, dedicar especial atenção a esta camada populacional nos seus planos e ações. Embora também seja um pelouro com preocupações transversais a todos os Departamentos, no próximo ano a Direção Nacional da ACAPO propõe, especificamente criar um Centro de Recursos para a Inclusão Digital e Banco de Produtos de Apoio, destinado a satisfazer as necessidades a nível das TIC’S adequadas à deficiência visual e à promoção do envelhecimento ativo desta população.

 Voltar ao índice
II - Prestação de Serviços

8. Acessibilidades
A ACAPO sabe que a acessibilidade plena, nas suas várias vertentes, ainda é um desígnio. Torna-se, por isso, mais relevante o trabalho que a ACAPO desenvolve no âmbito da consultadoria em acessibilidades, quer sejam físicas ou tecnológicas. Nesta medida, em 2018, a ACAPO procurará: 

· Continuar a dar formação no âmbito do serviço de assistência nos aeroportos nacionais;

· Disponibilizar à comunidade em geral consultadoria nas diversas vertentes da acessibilidade;

· Aprofundar a parceria com a empresa “Parques de Sintra, Monte da Lua”, que prevê a adaptação dos monumentos por si geridos;  
· Aprofundar a parceria com a Fundação Vieira da Silva que prevê a criação de representações táteis de obras de arte; 
· Realizar um novo levantamento de acessibilidade pelo Centro Hospitalar do Porto;

· Zelar ativamente pela implementação do decreto-lei nº 163/2006, de 8 de agosto, cujos prazos de adaptação de edifícios e espaços estão prestes a terminar, pugnando pela definição clara da entidade responsável pela fiscalização do cumprimento da legislação e pela monitorização dos avanços nesta matéria;

· Elaborar um manual de procedimentos comuns para reportar ou agir em relação a infrações do decreto-lei nº 163/2006, de 8 de agosto; 

· Adotar uma posição mais proativa na divulgação de situações reais e concretas de incumprimento da legislação sobre acessibilidade, através de ações populares contra os infratores;

· Continuar a colaborar com projetistas e municípios que pretendam melhorar a acessibilidade dos espaços que desenham e gerem;

· Desenvolver e acompanhar o trabalho a realizar pelo Núcleo de Estudos e Investigação para as Acessibilidades (NEIA), promovendo a respetiva disseminação e divulgação junto dos técnicos municipais que trabalham na área das acessibilidades, dos arquitetos, engenheiros, etc.;

· Promover uma cultura de inclusão a adotar por parte dos operadores de transportes em geral e pelos operadores turísticos em particular;

· Pugnar pelo design inclusivo de produtos e serviços, disponibilizando à academia, empresas e serviços públicos o know-how especializado da ACAPO, bem como proporcionar condições para a realização de testes de produtos com pessoas cegas e com baixa visão, durante o processo de desenvolvimento;

· Ter um papel ativo e vigilante no Conselho Consultivo para as Pessoas com Necessidades Especiais da Comboios de Portugal;
· Promover a importância da acessibilidade a conteúdos web e o cumprimento da legislação europeia, junto de entidades públicas e privadas;

· Continuar a ministrar um conjunto de ações de formação e workshops para entidades públicas e privadas, sobre acessibilidade ao meio físico, aos transportes, as técnicas de acompanhamento de pessoas cegas ou com baixa visão, bem como sobre orientação e mobilidade e turismo acessível;
· Promover, em estreita colaboração com o departamento de comunicação, uma melhoria na imagem e acessibilidade das delegações.
 Voltar ao índice 
9. Ação Social

Em 2018, a ACAPO irá investir em 3 grandes pilares: (1) Concluir a celebração, com os Centros Distritais da Segurança Social, dos novos acordos para Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para pessoas com Deficiência e Incapacidade (CAARPD); (2) Proceder à uniformização dos serviços prestados em todas as suas delegações, com vista a um apoio igualitário dos seus associados e utentes; (3) Procurar estender esse apoio a Distritos ainda não abrangidos pelas delegações existentes. Assim, a ACAPO propõe-se a:
· Alargar a prestação de serviços das delegações de Vila Real e Leiria fortalecendo a sua intervenção com atendimento e acompanhamento nos distritos contíguos, respetivamente, Bragança e Santarém; 
· Reunir esforços, em conjunto com entidades locais, para garantir uma presença dos serviços da ACAPO nos distritos de Setúbal, Évora e Beja, nos quais ainda não foi possível a criação de delegações;  

· Pressionar para a conclusão da renegociação dos Acordos de Cooperação em curso, designadamente os Acordos CAARPD, com os Centros Distritais de Segurança Social, e insistir perante a tutela para que seja considerada a atipicidade da resposta que a ACAPO presta, bem como pelas devidas atualizações dos acordos que consideramos desajustados e desatualizados face ao tipo e custos da intervenção entretanto desenvolvida;

· Incrementar parcerias de âmbito local que funcionem como suporte para o desenvolvimento de atividades diversificadas;

· Adequar as novas instalações de Aveiro aos requisitos da tutela para que seja possível avançar com um pedido de acordo de cooperação para aquele distrito; 
· Manter a comparticipação de utentes e famílias nos serviços prestados, introduzindo as alterações que se mostrem necessárias de forma a garantir a equidade e a justiça do sistema de comparticipação; 

· Iniciar o processo de candidatura a Centros de Apoio à Vida Independente, cujos processos serão desenvolvidos através do acompanhamento da coordenação nacional da ação social; 

· Uniformizar metodologias e procedimentos de modo a que os associados encontrem as mesmas respostas e metodologias de intervenção a nível nacional; 

· Proceder à supervisão/acompanhamento técnico presencial, através de visitas técnicas às delegações, pelo menos duas vezes ao ano. Não obstante, continuar-se-á a prestar suporte às equipas técnicas das Delegações, via telefone e e-mail, cada vez que solicitado;

· Estruturar e implementar novas áreas de atuação/serviços que se mostrem fundamentais para o aumento da autonomia e qualidade de vida das pessoas com deficiência visual e suas famílias, desde que se encontrem reunidas as condições internas e externas necessárias e se garanta a sustentabilidade financeira das mesmas; 

· Continuar a investir na qualificação técnica dos recursos humanos afetos à Ação Social, no sentido da sua maior capacitação, profissionalização e responsabilização, se possível, com eventuais visitas a estruturas da ONCE, ligadas a esta área; 

· Continuar a fomentar as parcerias e o trabalho em rede, a nível local, com particular destaque para as Redes Sociais Concelhias; 

· Proceder aos ajustes e alterações que se mostrem necessários ao funcionamento da área da ação social, no sentido de a adequar aos novos modelos, às novas políticas e aos novos instrumentos de trabalho e monitorização adotados pela tutela, no sentido de confirmar a ACAPO como a instituição por excelência na área da prestação de serviços para as pessoas com deficiência visual, a nível nacional, procurando o melhor e mais adequado ajustamento ao Sistema de Qualidade EQUASS; 

· Continuar a exercer um papel de coordenação nacional, permitindo à DN uma visão global de necessidades, potencialidades e desempenho, no sentido de uma gestão e intervenção técnica e financeira mais eficaz e sustentável. 

 Voltar ao índice
10. Emprego e Formação Profissional

Tendo em conta a vulnerabilidade do mercado de emprego que se verifica em Portugal, aliada à dificuldade acrescida das pessoas com deficiência visual encontrarem emprego e respostas adequadas a si, a Direção Nacional da ACAPO, através do Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional, pretende apresentar-se como um serviço de apoio específico, em matéria de apoio ao emprego e formação profissional para pessoas com deficiência visual. 

Em 2018, a ACAPO tem como objetivo promover atividades que garantam a continuidade do trabalho desenvolvido no âmbito da formação profissional e emprego e desenvolver novas abordagens que promovam a igualdade de oportunidades no acesso ao emprego, criando soluções integradas e adequadas às necessidades da pessoa e do seu projeto individual, ampliando a acessibilidade ao universo de profissões aos cidadãos com deficiência visual.

Na sequência da alteração do quadro de financiamento das atividades de formação profissional e apoio ao emprego, obteve-se das entidades financiadoras informação sobre o financiamento para o desenvolvimento de atividades de formação profissional, mantendo-se a necessidade de apresentar pedido de financiamento autónomo para as atividades de apoio ao emprego.

Assim, para o ano de 2018, a Direção Nacional da ACAPO pretende negociar e articular com as entidades competentes a reorganização do sistema de financiamento das atividades de formação profissional, de forma a adequar as respostas disponibilizadas pela ACAPO, às necessidades das pessoas com deficiência visual.

No que concerne às atividades de apoio ao emprego, a Direção Nacional da ACAPO pretende:

· Prestar apoio na escolha informada do seu percurso profissional através da identificação das etapas e dos meios mais adequados à promoção do seu nível de empregabilidade e à inserção no mercado de trabalho

· Avaliar as necessidades e identificar produtos e dispositivos mais adequados para adaptações de postos de trabalho;

· Dar continuidade ao desenvolvimento de processos de prescrição de Produtos de Apoio para o emprego e formação profissional;

· Apoiar a organização do processo de procura ativa de emprego, nomeadamente, a análise e/ou elaboração do currículo, preparação de candidaturas a emprego e preparação de entrevistas; 

· Dar ainda apoio às entidades que concretizaram integrações profissionais, consultoria a potenciais entidades empregadoras bem como às pessoas que pretendam criar o seu próprio emprego, designadamente ao nível da criação de condições de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo;

· Dinamizar ações de consciencialização que proporcionem, aos empresários, aos técnicos das entidades que articulam com a ACAPO, e à sociedade em geral, o conhecimento sobre as potencialidades dos colaboradores com deficiência visual;

· Criar grupos de emprego, com a participação de pessoas empregadas e desempregadas, com o objetivo de partilha de experiência no processo de procura de emprego;

· Criar uma plataforma digital de gestão de emprego, acessível à consulta e utilização por pessoas com deficiência visual, com ligação, também, no website da ACAPO, com informação de candidatos a emprego e empresas com acesso pela ACAPO, candidatos a emprego e empresas.

· Desenvolver projetos e parcerias, com entidades especializadas, para a definição de uma metodologia específica para a intervenção com pessoas com deficiência visual;

· Desenvolver parcerias com entidades empregadoras com o objetivo de articulação para a possibilidade de desenvolvimento de atividades práticas em contexto de trabalho de modo a facilitar a definição de percursos profissionais;

· Promover a articulação com instituições de ensino/formação regular para o apoio ao desenvolvimento de processos de Avaliação e Orientação Vocacional.

Ainda durante o ano de 2018, a Direção Nacional da ACAPO pretende dar continuidade às seguintes atividades de formação profissional:

· Desenvolvimento de projetos e execução dos planos previstos nas candidaturas apresentadas para financiamento de atividades de formação Profissional;
· Desenvolvimento de referenciais de formação específica para a deficiência visual, apresentando respostas adequadas ao grau de deficiência, que melhorem as qualificações para manutenção e/ou progressão na carreira, ou inserção no mercado de trabalho;
· Dinamização de processos de articulação e estabelecimento de parcerias com centros de formação regular para o desenvolvimento de ações de formação de modo a potenciar a qualificação escolar e profissional das pessoas com DV, aumentando as possibilidades de acesso ao mercado de trabalho;
· Estabelecimento de parcerias, a médio e longo prazo, com entidades privadas e/ou públicas, em áreas profissionais especificas, para o desenvolvimento de formação prática em contexto de trabalho adequada ao conteúdo dos planos curriculares dos cursos;
· Promoção do desenvolvimento de novas competências específicas e pedagógicas do quadro de recursos Humanos do DAEFP;
· Articulação com os serviços de emprego para a dinamização de formação a pessoas, com deficiência visual, inscritas nos Serviços de Emprego.
No que concerne à formação para a comunidade, a proposta da Direção Nacional da ACAPO vai no sentido de:
· Desenvolver ações de formação, dirigida a formadores de entidades do sistema regular, sobre métodos pedagógicos ao nível da cegueira e da baixa visão, de forma a facultar-lhes competências que lhes garantam uma resposta mais qualificada às especificidades destas pessoas;
· Desenvolver parcerias e protocolos, com autarquias e outras entidades públicas e privadas, para dinamização de ações de formação a técnicos sobre a empregabilidade das pessoas com deficiência visual; 
· Manter e criar novas ações de formação especializadas e vocacionadas para a comunidade em geral, em domínios como a grafia braille para a Língua Portuguesa; grafia matemática, acessibilidades às tecnologias de informação e comunicação, ou orientação e mobilidade.

No próximo ano, a Direção Nacional da ACAPO empenhar-se-á ainda no desenvolvimento e implementação de projetos que permitam a criação de postos de trabalho para as pessoas com deficiência visual e contribuam, em simultâneo, para a sustentabilidade da ACAPO. É também objetivo, o desenvolvimento de um estudo sobre o mercado de emprego para pessoas com deficiência visual, em parceria com uma universidade, de forma a responder melhor às necessidades dos candidatos a emprego e às exigências do mercado de trabalho.

 Voltar ao índice
11. Centro de Produção Documental
A construção de uma sociedade mais inclusiva depende, em grande medida, da produção de informação em suportes acessíveis, através do aperfeiçoamento das ferramentas disponíveis e de técnicos especializados. O bom funcionamento do Centro de Produção Documental reveste-se de grande importância, pois, pode ser um serviço gerador de receitas para a Instituição e para o efetivo desenvolvimento de informação acessível. Assim, em 2018, a Direção Nacional da ACAPO propõe:

· Criar novos produtos para divulgação da deficiência visual e promover a imagem da ACAPO (panfletos, brochuras); 

· Criar novos serviços e produtos que incluam uma parceria mais estreita com entidades e empresas;

· Produzir Braille em suporte papel, acrílico e 3D (sinalética, brindes, economato personalizado);

· Trabalhar estreitamente com Museus, Restauração, Turismo e Saúde para ter disponível informação acessível;

· Divulgar junto da comunidade o CPD como prestador de serviços, no sentido de rentabilizar as impressoras de grande tiragem disponíveis;

· Apostar na produção de manuais escolares, livros do Plano Nacional de Leitura, literatura infantojuvenil;

· Continuar a inovar e experimentar novas técnicas e materiais com a perspetiva de alargar as opções e serviços disponibilizados pelo CPD;

· Investir num processo de modernização tecnológica do CPD, através de aquisição de novas soluções de produção nos vários formatos acessíveis, estabelecendo, para o efeito, as parcerias necessárias para a concretização deste projeto;

· Investir na formação dos técnicos em novas técnicas de produção de informação acessível;

· Produzir informação associativa de cariz nacional e, subsidiariamente, de âmbito local;

· Investir na angariação de novos clientes para o CPD, tendo em vista o estabelecimento de parcerias, protocolos e contratos de prestação de serviços com entidades externas, para a produção de informação acessível para as pessoas com deficiência visual.

 Voltar ao índice
III – Organização Interna

12. Património

Detentora de um número considerável de bens imóveis, a ACAPO estará no próximo ano comprometida na rentabilização e reabilitação do seu património, sempre em prol da prossecução da sua missão. Perante este objetivo, a Direção Nacional propõe-se a: 

· Reabilitar um imóvel situado na Rua Conceição da Glória (Lisboa), com um fogo devoluto, de modo a ser colocado no mercado de arrendamento;

· Trabalhar na reabilitação de um imóvel na Rua Angelina Vidal (Lisboa), com três fogos devolutos;

· Em colaboração com a Câmara Municipal de Lisboa, dotar a Delegação de Lisboa de novas instalações para a sua atividade. Refira-se que este trabalho foi iniciado em 2017 e perspetiva-se que, a médio prazo, as novas instalações desta Delegação sejam uma realidade; 

· Realizar obras conducentes ao início de atividades nas instalações que vão albergar a Delegação de Aveiro;

· Encontrar uma solução que ofereça ao Centro de Produção Documental (CPD) e Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional instalações adequadas aos serviços que prestam e ao público que recebem. No momento em que se coloca este documento à apreciação dos Senhores Representantes, a ACAPO, em estreita parceria com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML), encontra-se a estudar a viabilidade de transferir os serviços da Direção Nacional, CPD e DAEFP para um espaço da SCML, localizado numa das avenidas mais nobres da cidade de Lisboa, a Avenida da República; 

· Não obstante a informação presente na alínea anterior, continuar a estudar, com as entidades governamentais e camarárias, a reabilitação da histórica sede da Direção Nacional da ACAPO, situada na Rua de São José, em Lisboa.
 Voltar ao índice
13. Finanças

A Direção Nacional pretende manter o maior equilíbrio possível no orçamento para 2018, apesar de se continuar a verificar um grande peso negativo no saldo global das 13 Delegações da ACAPO, no valor previsional de 78.853 euros.
Em termos globais, os custos com a Prestação de Serviços no âmbito dos CAARPD's, superam, significativamente, as receitas provenientes dos Acordos de Cooperação existentes no momento, sendo que tardam as conclusões de 9 dos 10 Acordos, que se encontram em curso com os respetivos Centros Distritais da Segurança Social.

Mais uma vez, cumprirá ao executivo nacional, procurar fontes de financiamento para compensar os desequilíbrios financeiros de grande parte das Delegações, cujos serviços prestados aos seus associados e utentes, são de primordial importância e necessidade. O eventual colapso e consequente encerramento de qualquer uma delas constituiria um sério revés nos anseios e necessidades do público-alvo a que se destinam. Por isso, o empenho e dedicação dos dirigentes locais, aliados ao trabalho da Direção Nacional, são fundamentais para que o futuro não venha a ser nefasto, pondo em causa os principais pilares da missão da ACAPO: a representação e defesa dos interesses dos cidadãos portugueses com deficiência visual, bem como a Prestação de Serviços a eles dirigida. 

Como vem sendo recorrente, apresentam-se, de seguida, os valores previsionais respeitantes a cada Delegação da ACAPO, aprovados pelas respetivas Assembleias Gerais de Delegação, com total respeito pelas deliberações daqueles órgãos locais, com exceção da transferência dos valores remuneratórios de uma técnica de reabilitação da Delegação de Viseu que transitam da rubrica de Ação Social para o Projeto Reintegrar relativo à mesma delegação. 

· Delegações com resultados positivos
Açores - 388 Euros positivos;

Algarve - 10.718 Euros positivos;

Porto - 695 Euros positivos;

Viseu - 2.948 Euros positivos;

Total - 14.749 Euros positivos.

· Delegações com resultados negativos:

Aveiro - 6.562 Euros negativos;

Braga - 13.578 Euros negativos;

Castelo Branco - 23.703 Euros negativos;

Coimbra - 447 Euros negativos;

Guarda - 5.517 Euros negativos;


Leiria - 11.170 Euros negativos;

Lisboa - 11.155 Euros negativos;

Viana do Castelo - 17.015 Euros negativos;

Vila Real - 4.455 Euros negativos;

Total - 93.602 Euros negativos.

Saldo global negativo - 78.853 Euros.

Apesar deste saldo negativo ser significativamente mais baixo, relativamente ao apresentado para 2017, tal não impede que se mantenha a necessidade premente de tudo ser feito para inverter esta situação.

Para que fosse possível apresentar um Orçamento Consolidado equilibrado, a Direção Nacional desenhou o seu Orçamento parcial que considera realista, mas que obrigará a um trabalho muito esforçado, para que o resultado final, em sede de Conta de Gerência não venha a criar desequilíbrios na estabilidade financeira da ACAPO.

Assim, tal Orçamento parcial apresenta um saldo positivo de 73.834 euros, o que, apesar de tudo, fica aquém do valor negativo das Delegações, resultando num saldo negativo global, em termos de Orçamento Consolidado, de 5.018 Euros, o que corresponde a 0,2% do valor da despesa global, que é de 2.506.641 euros.
Para que os resultados propostos sejam superados positivamente, sem prejuízo dos esforços recomendados a todos os executivos locais, a Direção Nacional propõe-se a:
· Persistir na sensibilização constante dos órgãos de tutela, no sentido do reconhecimento da missão da ACAPO, quer no âmbito da Representação de Interesses, quer na Prestação de Serviços dirigidos a todas as pessoas com deficiência visual portuguesas;

· Prosseguir com os contactos frequentes com a Secretaria de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, no sentido de uma crescente melhoria na resolução dos problemas que afetam a deficiência visual;

· Manter um relacionamento estreito com o Instituto Nacional para a Reabilitação, não só no recurso àquela entidade oficial para o tratamento de assuntos relacionados com a problemática da deficiência visual, mas também no âmbito de matérias ligadas ao Apoio ao Funcionamento, bem como na apresentação de Projetos por ela apoiados;
· Dar continuidade aos contactos com o Instituto da Segurança Social e respetivos Centros Distritais, para a rápida concretização da atualização dos Acordos de Cooperação entre a ACAPO e aquela entidade pública;
· Reiterar os esforços iniciados durante o ano de 2017, para o restabelecimento de Protocolos com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, visando o apoio a projetos no âmbito da Ação Social, bem como na parceria da Sociedade de Apostas Sociais, já concretizada;
· Continuar a colaborar com as Delegações, no sentido de se encontrarem formas eficazes de financiamento, que permitam prosseguir na resolução dos encargos financeiros a que estão sujeitas;
· Promover candidaturas a novos projetos de interesse para a ACAPO e dar continuidade aos que estão em curso, quer a nível nacional ou transnacional;
· Procurar, insistentemente, novas fontes de financiamento, aproveitando eventuais campanhas de entidades privadas que se propõem colaborar com a ACAPO, bem como desenvolver esforços na máxima rentabilização do Centro de Produção Documental e do setor das Acessibilidades;
· Rentabilizar, em todas as suas vertentes, os ativos patrimoniais e financeiros do Fundo Mais, quer na otimização dos recursos imobiliários, quer nos proveitos financeiros, para a eventual realização de projetos futuros, mas também como recurso financeiro em situações de dificuldades de tesouraria momentânea, em casos de atrasos de reembolsos de projetos em curso, por parte de entidades com que a ACAPO se relaciona.

O futuro económico-financeiro da ACAPO depende de todos os que se dedicam de forma responsável e empenhada, para que o crescimento desta instituição se verifique sem sobressaltos, garantindo e melhorando os serviços prestados e a defesa dos direitos e interesses de todos os seus associados/utentes e perspetivando o maior alargamento possível da sua missão, aos que dela necessitem.

 Voltar ao índice
14. Recursos Humanos

Para atingir os objetivos que delineamos neste plano, a Direção Nacional compromete-se a dar especial atenção aos recursos humanos de que dispõe, quer ao nível da sua motivação, especialização, produtividade e consequentemente, desempenho. É, por isso, que no próximo ano, a ACAPO:
· Irá dar continuidade à aposta na formação profissional dos seus colaboradores com vista à qualificação especializada dos seus recursos humanos. Para o efeito, incentivar-se-á o cumprimento dos processos no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade;

· Irá implementar um sistema de gestão e controlo de assiduidade (relógio de ponto) na ACAPO;

· Analisar o quadro de pessoal existente, adequando-o às necessidades da instituição de forma a responder eficazmente aos desafios que se colocam;

· Promover o espírito de equipa e de organização, bem como a transferência de conhecimento e o aperfeiçoamento técnico entre os recursos humanos, através, entre outras, da realização de reuniões técnicas periódicas, do acolhimento e formação interna aos novos quadros, incremento de atividades entre delegações.
 Voltar ao índice
15. Informática e Telecomunicações

A ACAPO, que nos últimos anos iniciou e tem vindo a adotar e implementar processos de modernização e atualização, em termos de infraestruturas de suporte às atividades e serviços, quer internos, quer externos, propõe em 2017 implementar, desenvolver e/ou melhorar:

· Postos de trabalho – Como tem vindo a ser feito até agora, a ACAPO, dentro das suas possibilidades financeiras, continuará a envidar esforços no sentido de substituir computadores, impressoras, monitores bem como outros periféricos existentes a nível nacional, de forma a dotar os postos de trabalho/formação com as mais recentes tecnologias, tanto a nível de software, como de hardware. O cumprimento deste trabalho permitirá que todos atinjam as metas definidas com um objetivo comum: o crescimento da ACAPO;

· Segurança de dados – A ACAPO continuará a realizar um esforço para dotar as suas delegações a nível nacional com sistemas de backup, nos quais são armazenadas cópias dos dados contidos nas estações de trabalho;

· Implementar ferramentas de gestão/monitorização/produção – Ferramentas como a base de dados de associados, melhoria do serviço de e-mail, criação de plataformas para comunicação com os associados e entidades externas são alguns dos exemplos de medidas que se traduzirão ao longo do tempo em aliados fortes ao sucesso da entidade representativa das pessoas com deficiência visual;

· Implementar processos e ferramentas de gestão remota – Com o objetivo de diminuir o valor despendido com deslocações dos técnicos do departamento e eventualmente o número de técnicos necessários, a ACAPO tem vindo a implementar sistemas de manutenção, monitorização e gestão remota. Com estes sistemas, temos conseguido realizar as mais variadas tarefas, sem que haja deslocações. Tentar-se-á melhorar estas ferramentas, para que consigam adaptar-se aos novos requisitos que o progresso tecnológico vai trazendo, de forma a não regredirmos;

· Procurar ativamente fornecedores alternativos – A ACAPO, no seu dia a dia, tem necessidade de adquirir muitos bens e serviços para os vários departamentos. Os produtos e serviços que este departamento utiliza têm uma variação de preço constante e é necessária uma procura contínua nos mercados, de forma a certificarmo-nos de que aquilo que se está a adquirir é na verdade, na relação qualidade/preço, o mais vantajoso para a ACAPO. 

 Voltar ao índice
16. Unidade de Equipamentos e Serviços Tiflotécnicos (UEST)
Os principais objetivos da UEST, para o ano de 2018, manter-se-ão dentro da mesma linha de finalidades que suportam a sua existência. Por um lado, manter a sua vocação enquanto empresa que orienta os seus esforços, no sentido de comercializar produtos e prestar serviços com impactos positivos para as pessoas com deficiência visual, atuando num mercado significativamente restrito, no âmbito das linhas orientadoras da empresa. Por outro, deverá continuar a pautar-se naturalmente, por critérios de sustentabilidade mas, sobretudo, de adequação às expetativas e necessidades das próprias pessoas com deficiência visual, que são a sua razão de existir.

Assim sendo, consideramos ainda essencial que a sua política para o ano de 2018, continue a pautar-se pelos seguintes pilares estruturantes que abrangem os seguintes aspetos:

· Reativar o website que ainda não foi concluído; 

· Manter a eficácia na resposta aos pedidos de orçamentos, na emissão de faturas e no atendimento cuidado a clientes, fornecedores e público em geral;

· Envidar esforços para a disponibilização, tão breve quanto possível, aos potenciais clientes e público em geral de um catálogo completo online de todos os artigos. 

· Garantir, de forma tão célere quanto possível, aos seus clientes, manuais em português dos equipamentos, sobretudo dos mais complexos, para que possam usufruir de todas as potencialidades que os mesmos proporcionam; 

· Proceder à Implementação e aperfeiçoamento de uma base de dados de clientes UEST, devidamente atualizada, para envio de informações e newsletters da empresa;
· Dar continuidade aos esforços de divulgação de produtos e serviços junto dos diferentes públicos-alvo (pessoas com deficiência visual, suas famílias e comunidade envolvente, incluindo escolas, instituições empregadoras, instituições públicas e privadas, entre outros);
· Reforçar os laços de comunicação com os atuais e futuros clientes, na senda do que foi feito em 2017, nomeadamente através do contacto direto e periódico, da realização regular de exposições, demonstrações e de outro tipo de divulgação, especificamente newsletters, envio de e-mails e através das redes sociais;
· Manter uma atenta prospeção do mercado, no sentido de diversificar a oferta de soluções tecnológicas inovadoras, ao nível dos produtos e equipamentos e ao nível dos serviços, que possam ir ao encontro das necessidades sentidas pelas pessoas com deficiência visual;
· Insistir na realização de campanhas de marketing e divulgação institucional da empresa, de forma a fidelizar clientes e fornecedores;
· Prosseguir e reforçar a divulgação dos produtos e serviços UEST, nas publicações da ACAPO e outras dirigidas ao público-alvo em causa;
· Manter um diálogo constante com as Delegações da ACAPO de forma a aprofundar a colaboração mútua, bem como a definição de estratégias, com vista a melhorar os serviços prestados aos associados, quer no tocante à qualidade e preço dos produtos comercializados, quer no apoio pós venda;
· Manter o apoio a projetos pertinentes para a promoção da autonomia e plena participação das pessoas com deficiência visual, nomeadamente à prática desportiva, como por exemplo apoio às equipas de goalball da ACAPO, bem como de outras entidades e ainda à divulgação do Braille como sistema de leitura e escrita para as pessoas cegas;
· Reforçar a credibilidade da marca UEST, distinguindo-a desde logo nos serviços de pré-venda, pós-venda e assistência técnica;

· Apostar na expansão da UEST para mercados internacionais, nomeadamente países lusófonos, enquanto área fulcral para a sua consolidação como empresa de referência na comercialização de produtos para o uso de pessoas com deficiência visual;

· Reforçar e aperfeiçoar o serviço de formação criado em 2017, para clientes que adquirindo produtos na UEST, possam ficar apetrechados das ferramentas necessárias para tirar o melhor partido de cada aquisição efetuada.
A UEST deverá ser dotada, no curto/médio prazo, de serviços técnicos adequados às exigências e necessidades de quantos nos procuram. A implementação em curso destes serviços é tão indispensável quanto complexa na sua concretização, mas estamos seguros de que gradualmente irá ganhando forma. Esta necessidade impõe-se, cada vez mais, em resultado do crescimento sustentado que se tem verificado nos últimos anos e que se prevê continuar a evoluir no mesmo sentido. 

 Voltar ao índice
17. Conclusão

Enunciadas que foram as opções formuladas pela Direção Nacional, relativamente a cada uma das diferentes áreas de trabalho que a gestão executiva exige em relação ao normal funcionamento da instituição, é com orgulho, satisfação e sentido de responsabilidade que apresentamos o presente documento à apreciação e votação dos Senhores Representantes, convictos de que esta equipa, em estreita colaboração com as Direções de Delegação, se esforçará ao máximo no sentido de levar a bom porto os destinos da ACAPO durante o ano que está prestes a iniciar-se. Juntos seremos mais fortes e chegaremos mais longe.

A Direção Nacional
Tomé Coelho: Presidente
Jerónimo Nogueira: Vice-presidente
Marta Pinheiro: Secretária
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Rui Batista: Tesoureiro
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